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Ampliação da Escola Municipal
Geraldo Napoleão é entregue

A escola ganhou novas salas de aula, parquinho, novo laboratório de informática, quadra e um pátio todo cimentado.
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Um benefício há muitos anos acalentado pela população de Silvânia foi finalmente
alcançado. No último dia 9 foi entregue a obra de reforma e ampliação da Escola de 1º Grau
Geraldo Napoleão de Sousa, ligada à Prefeitura de Silvânia. A escola recebeu quatro novas
salas de aula, o que foi feito com recursos do FNDE, do Governo Federal. Além disso, todo

o pátio da escola foi concretado, numa obra que só foi possível graças à parceria entre a
Prefeitura e a comunidade, especialmente pais de alunos da escola. A festa de inauguração
contou com a presença de várias autoridades, entre elas o prefeito, o vice, a primeira dama,

secretários e o deputado estadual Humberto Aidar.
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Senar consolida parceria com Casa de Eurípedes
Autoridades e pacientes participaram de cerimônia de apresentação do Programa Equoterapia e entrega de certificados

No dia 10 de março, o pre-
sidente do Conselho Adminis-
trativo do Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural (Senar)
de Goiás, José Mário
Schreiner, participou de sole-
nidade que consolidou parce-
ria com a Casa de Eurípedes
para realização do Programa
Equoterapia. Autoridades, pa-
cientes da casa e estudantes de
escola mantida pela instituição
participaram do evento, além
da Orquestra Sinfônica da Po-
lícia Militar de Goiás. Na oca-
sião, também foram entregues
certificados a participantes de
outros sete treinamentos rea-
lizados pelo Senar a pacientes

da Casa de Eurípedes.
A Casa de Eurípedes é uma

instituição hospitalar e educa-
cional com filosofia espírita
que atende atualmente cerca
de 580 pessoas. A parceria en-
tre as duas instituições se dá
por meio de capacitação de
mão de obra para a reinserção
de dependentes químicos no
meio social e para a reabilita-
ção de pacientes com transtor-
nos mentais ou estudantes com
déficit de aprendizagem ou
hiperatividade por meio da
equoterapia. “Firmar uma par-
ceria significa caminhar junto
para o bem das pessoas e para
a melhoria de sua qualidade de

vida. Viemos aqui hoje para
consolidar esse acordo com a
Casa de Eurípedes, para levar
os valores da terra para essas
pessoas”, declarou José Mário.

O presidente da Casa de
Eurípedes, Jeziel da Silva Ra-
mos, informou que esforços
do Senar Goiás tem possibi-
litado a melhoria dos serviços
da instituição. “Com a parce-
ria, temos condições de ofe-
recer atendimentos com qua-
lidade cada vez maior. Os cur-
sos são de extrema utilidade
para nossos pacientes porque
conseguimos resgatar valores
perdidos por meio das ativi-
dades do campo”, declarou o
presidente.

Na Casa de Eurípedes o
Programa Equoterapia envol-
ve três públicos: estudantes da
Escola Allan Kardec, mantida
pela instituição, pacientes com
transtornos mentais e em tra-
tamento de dependência quí-
mica. “Da escola, trazemos as
crianças que apresentam
hiperatividade ou déficit de
aprendizado para terapia. Já os
dependentes químicos reali-
zam o curso do Senar e pas-
sam a atuar como monitores da
equoterapia”, explicou a coor-

denadora do programa na Casa
de Eurípedes, Susana Gilberti.

Francine Nogueira e Silva,
que é professora e mãe de pra-
ticante, informou que notou
diferença nas crianças já a par-
tir da segunda aula de
equoterapia. “A Júlia se tornou
mais calma, comunicativa, ale-
gre e carinhosa. Na sala de aula,
as crianças mostraram um ren-
dimento muito maior. Alguns
alunos da alfabetização ainda
não tinham conseguido apren-
der a ler e começaram a se de-
senvolver a partir das aulas da
equoterapia”, contou.

Capacitação
Fisioterapeuta graduado,

Fernando Henrique Campos
Pinter é um dos pacientes em
tratamento contra dependência
química que dedica parte de
seu tempo à reabilitação de
outros internos. “Trabalhamos
com a reabilitação, mas prin-
cipalmente com a prevenção
de problemas posturais, equi-
líbrio e coordenação motora”,
explicou o monitor. Em seu
próprio tratamento, Fernando
declarou que a equoterapia
tem o tornado mais paciente e
disciplinado. “O trabalho tem

me ajudado muito na
reinserção no meio social”,
comentou.

Entre os cursos realizados
pelo Senar Goiás na Casa de
Eurípedes esteve o de
Hortaliça Orgânica, que levou
a Raimundo Pereira Cunha a
oportunidade de realizar um
desejo antigo. “Desde criança
eu sonho em produzir hortali-
ças, principalmente as orgâni-
cas. Agora, eu quero voltar
para a minha terra natal, que é
Carolina, no sul do Maranhão,
para colocar tudo em prática”,
projetou Raimundo, que rece-
berá alta na sexta-feira .

Novas parcerias
Durante a cerimônia, o pre-

sidente José Mario Schreiner
se mostrou aberto a novas par-
cerias com a Casa de
Eurípedes. “Deixo aqui o de-
safio de instaurarmos, em par-
ceria, o Programa Agrinho
para crianças de ensino funda-
mental e o Pronatec para estu-
dantes do ensino médio”, con-
vidou. O presidente da Casa,
Jesiel Ramos, se comprometeu
em estudar a viabilidade da
implantação dos programas.

(Senar)

Comissão de Intergestores da Região de Saúde Centro-Sul se reúne
em Silvânia

No dia 8 de abril a Secreta-
ria Municipal de Saúde recebeu
a 3ª Reunião da Comissão de
Intergestores da Região de Saú-

de Centro –Sul de 2014. O
evento reuniu gestores da saú-
de de diversos municípios e
aconteceu no Espaço Quintal.

Durante a abertu-
ra do evento o pre-
feito Zé Faleiro des-
tacou a importância
do setor para a co-
munidade e a admi-
nistração. “A saúde é
um desafio grande,
mas é onde busca-
mos os melhores re-
sultados”, disse o
prefeito, alertando
para as dificuldades
e os resultados posi-
tivos conquistados
pela Saúde Pública

em Silvânia.
O secretário de Saúde,

Aladino Darelli Júnior, falou
sobre os investimentos feitos
no setor durante o ano de

Foto: Fredox Carvalho

Evento reuniu grande número de pessoas.

O secretário Aladino
Junior (à esq.), o
prefeito Zé Faleiro
(centro) e o público
presente ao evento.

2013 e destacou o empenho
da Prefeitura Municipal, que
destinou 20,8% de sua arre-
cadação para a Saúde no ano
passado.
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PEAB realiza 4ª Pedalada com educandos do projeto
Aconteceu no dia 16 de

março, a 4ª Pedalada do
Projeto Educar e Aprender
Brincando, organizada pelo
vice-presidente da ong, An-
tônio Leão de Sousa, o Co-
ordenador de Juventude da
Secretaria Municipal  de

O grupo se preparando para a Pedalada, em frente a rodoviária.

A concentração no ICMBio: competição e prêmios.

Cultura, Márcio Sousa, e a
coordenadora do Serviço de
Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculo, Valéria
Araújo, em parceria com o
Conselho Tute lar  de
Silvânia e o apoio da Pre-
feitura Municipal e verea-

dores.
A pedalada fez um per-

curso de seis quilômetros,
saindo da rodoviária até o
Instituto Chico Mendes de
Conservação da
Biodiversidade (ICMBIO),
antigo IBAMA, com cerca
de 60 crianças e adolescen-
tes de 10 a 16 anos, sob a
coordenação de 15 adultos.
Os jovens ciclistas foram
acompanhados pelo carro
do Conselho Tutelar, uma
ambulância com uma enfer-
meira e uma camionete para
dar suporte àqueles que ti-
veram suas  b ic ic le tas
danificadas e não puderam
completar o trajeto.

Além do percurso feito
de bicicleta, as crianças e
adolescentes contaram ain-
da com torneio de futebol
no campo do ICMBIO, mo-

mento de lazer na piscina e
sorteio de prêmios.

Segundo o vice- presi-
dente do PEAB, Antônio
Leão de Sousa, o objetivo
desta ação é promover um
momento  de  lazer  e
interação entre as crianças

do projeto. Para o adoles-
cente Pablo Juan, de 13
anos, é importante também
a prática de exercícios e a
pedalada  es t imula  i sso ,
“além de nos colocar em
contato com a natureza”, re-
força.
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Secretaria de Educação inaugura Extensão do CMEI Maria Teresa

O prefeito Zé Faleiro assi-
nou no dia 26 de março, a or-
dem de serviço autorizando a
construtora Hollus Serviços
Técnicos Especializados
LTDA, a iniciar as obras de
construção do Parque Munici-
pal de Turismo e Lazer de
Silvânia, na Rua 12 com Av.
Abner Caixeta e com Rua
Elias G. Dutra, Setor Maria de
Lourdes.

A previsão é que a cons-

A Secretaria Municipal de
Educação entregou no dia 4
de abril a Extensão do Cen-
tro Municipal de Educação
Infantil (CMEI) Maria Tere-
sa, na Rua Aprígio José de
Sousa, com a presença de au-
toridades locais e gestores da
educação em Silvânia. Com
a abertura da nova unidade os
alunos serão divididos entre
as duas instituições. A exten-
são atenderá 65 crianças em
tempo integral.

Durante o evento a secre-
tária de educação Rosane Ba-
tista destacou que a preocupa-

Assinada Ordem de Serviço para construção do Lago no Maria de Lourdes

A prefeitura de Silvânia, em
parceria com a Vila São José
Bento Cottolengo, realizou, de 1º
a 4 de abril, a entrega de equipa-
mentos confeccionados a partir
do programa Reabilitar
Itinerante. Cerca de 185 pessoas
foram beneficiadas com apare-

Programa Reabilitar Itinerante entrega
benefícios em Silvânia

Extensão do CMEI Maria Tereza atenderá 65 crianças.

trutora inicie os serviços no
local nos próximos dias. Se-
rão investidos cerca de R$ 1
milhão e 500 mil provenien-
tes do Governo Federal por
meio do Ministério do Turis-
mo. Segundo o prefeito, o ini-
cio definitivo dessa obra, que
esteve paralisada por cerca de
quatro anos, realizará um so-
nho antigo da população de
Silvânia, que anseia ver aque-
le local pronto para uso.

A imagem por satélite ao
lado mostra a área que será
alagada (Linha azul) para a
construção do lago do parque.
As águas do córrego Lava Pés
(linha vermelha), alimentarão
o lago.

A obra, além do aspecto
paisagístico, que trará beleza
ao local, será um novo espa-
ço de lazer e prática de ativi-
dades físicas para toda a po-
pulação.

ção quanto ao acesso das cri-
anças às escolas surgiu logo

que iniciou seus trabalhos na
secretaria. “Desde o início per-

cebemos que o maior proble-
ma da educação em Silvânia
era a falta de vagas nas insti-
tuições”, disse ela.

O evento contou com a
presença de vereadores, re-
presentantes de Conselhos
Municipais, Conselho Tute-
lar, dentre outros órgãos que
trabalham a educação em
Silvânia e do representante
do Ministério Público, pro-
motor de justiça Carlos Luiz
Wolff de Pina.

A unidade, assim como
outras do município, recebeu
a doação de mobiliários fei-

ta pelos Irmãos Maristas. O
vice-prefeito Carlos Mayer
agradeceu a parceria da ins-
tituição e doação dos móveis.
Já o prefeito Zé Faleiro agra-
deceu a todos que colabora-
ram para que a nova unidade
fosse inaugurada.

O prefeito também lem-
brou os investimentos que
estão sendo feitos na educa-
ção, como a reforma e ampli-
ação da Escola de 1º Grau
Geraldo Napoleão de Sousa
e a construção de uma esco-
la com seis salas de aula no
Bairro Leonides Cotrim.

lhos de auxilio a locomoção,
como por exemplo, calçados or-
topédicos, andadores, cadeiras de
roda e banho.

Um levantamento feito pelos
agentes de saúde possibilitou en-
contrar e beneficiar as pessoas
que necessitavam desses apare-

lhos no
Município,
explica o
prefeito Zé
F a l e i r o .
Profissio-
nais da
Vila São
Cottolengo
estiveram
no Centro
de Convi-
vência dos
Idosos, en-

tregando os aparelhos e orientan-
do sobre como utilizar os mes-
mos.

Ao todo 324 itens foram re-
passados, desse total, 160 cadei-
ras de rodas.

O lar dos Idosos São Vicente
de Paulo também foi beneficia-
do pelo programa, onde 30 ca-
deiras substituirão as antigas.

Um dos beneficiados pelo
programa foi Fernando Marques,
morador do Bairro São Sebasti-
ão I, que ganhou uma nova
prótese e um par de calçado or-
topédico. Ele também será  acom-
panhado pelo Silvânia Centro de
Reabilitação e Readaptação
(Sicrer) para se adaptar ao novo
equipamento e agradeceu a doa-
ção em encontro com o prefeito
Zé Faleiro.

Prefeito e vice recebem Chefe
de Assuntos Federativos do
Governo

O prefeito Zé Faleiro, o vice
Carlos Mayer e secretários da
administração municipal de
Silvânia receberam na manhã
do dia 21 de março a visita do
Chefe de Assuntos
Federativos do Go-
verno Federal, Olavo
Noleto.

Durante a visita
o prefeito apresen-
tou diversas reivin-
dicações para o Mu-
nicípio. Olavo
Noleto anunciou
que ainda no mês de
abril, Silvânia será
contemplada com
mais uma motonive-
ladora e um cami-

nhão caçamba, adquiridos via
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) e integra-
rão a frota de serviços nas re-
giões rurais.

O prefeito e alguns beneficiados pelo Reabilitar. O prefeito Zé Faleiro e Olavo Noleto.
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Faeg discute fim da vacinação contra febre aftosa
A fim de discutir pontos ne-

gativos e positivos que podem
atingir os criadores de gado de
corte, leite e suínos, dentre ou-
tros, e consequentemente à
economia goiana como um
todo, representantes da Fede-
ração da Agricultura e Pecuá-
ria de Goiás (Faeg) e do setor
se reuniram no dia 27 de mar-
ço. O objetivo do encontro foi
debater a proposta de fim da
vacinação contra a febre
aftosa.  Na ocasião, os parti-
cipantes deram continuidade
ao debate iniciado no dia 18
de março, quando a proposta
foi apresentada pela Secreta-
ria de Agricultura, Pecuária e
Irrigação (Seagro) e pela
Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa) a
algumas entidades.

Na ocasião, os participan-
tes optaram por um novo en-
contro e pela discussão pon-
tual das vantagens e desvan-
tagens para que Goiás passe de
estado livre de aftosa como
vacinação, para o status sem
vacinação. Nos próximos dias
um novo encontro acontecerá
na Seagro, quando a medida
será votada. Caso seja aprova-
da, a Agrodefesa repassa o
pleito para o Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa), que
normatiza a decisão.

Na ocasião a Agrodefesa
apresentou sua atual estrutura,
assim como todos os avanços
alcançados para se pleitear a
não vacinação. Participaram da
reunião representantes da As-
sociação Goiana de Suinocul-
tores (AGS), do Fundo de De-
senvolvimento da
Agropecuária do Estado de

Goiás (Fundepec), da Associa-
ção Nacional dos Confinadores
(Assocon), da Associação dos
Produtores do Vale do Araguaia
(Aprova) e da Sociedade
Goiana de Pecuária e Agricul-
tura (SGPA), do Sindicato das
Indústrias de Laticínios no Es-
tado de Goiás (Sindileite) e a
Faeg. Além desses, Dra. Mércia
Oliveira representou o presi-
dente da Agrodefesa.

Prós e contras
O maior impacto positivo

apresentado pelo órgão de de-
fesa estadual, em caso de op-
ção pela não vacinação, é a de
que o preço da arroba iria au-
mentar, resultando em maior
lucro para os produtores. Além
disso, o custo de produção di-
minuiria, já que não seria ne-
cessário comprar a vacina e
nem de mão de obra para
aplicá-la e os produtores teri-
am um maior contato com a
Agrodefesa – devido à inten-
sificação da fiscalização. Além
disso, a garantia sanitária se-
ria maior e o produtor
acessaria novos mercados.

Dentre os impactos negati-
vos estão o impedimento de
entrada de animais em Goiás (a
liberação é apenas para embri-
ões e sêmen), somente circula-
ria o couro processado, o rifle
sanitário sem indenização dos
animais que adentrassem o Es-
tado provenientes de regiões
com status inferior ao goiano e
o não retorno do gado que sa-
ísse de Goiás (para exposições
agropecuárias, por exemplo). 

 
Posicionamento
Para o grupo que esteve

presente à reunião, os pontos
negativos nada representam
quando comparados com a tra-
gédia que seria a perda do
novo status por qualquer in-
consistência no programa, ou
os desdobramentos oriundos
do isolamento comercial do
Estado.

Ao final do encontro, os re-
presentantes entenderam
como muito precipitado o fato
de eliminar a vacinação, dian-
te da análise dos impactos
apresentados. E como propos-
ta unânime ficou a de se soli-

Foto: Fredox Carvalho

Representantes consideram medida perigosa.

citar um estudo ao Mapa, para
que possam ter um novo ca-
lendário de vacinação contra
febre aftosa: uma vez ao ano
em todos os animais.

Caso o Estado insista em
decretar o status de não vaci-
nação à revelia da Faeg, das en-
tidades representativas do se-

tor pecuário e dos próprios
pecuaristas, o Fundepec propôs
contratar uma consultoria pro-
fissional e de renome para rea-
lizar a análise de risco e
mensurar os possíveis impac-
tos ao criador e ao agronegócio
goiano.

(Faeg)
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Editorial

Nunca será demais repetir a necessidade de se levar a educação a sério, o que
inclui investimentos e planejamento. Isso às vezes parece complicado, caro e com
resultados que demoram a se mostrar.

Resultados confiáveis e concretos em educação realmente demoram, mas ações
de efeito prático nem sempre são algo complicado e que envolve grandes somas de
dinheiro. Veja-se o exemplo da Escola de 1º Grau Geraldo Napoleão de Sousa.

Durante anos, quem acompanhou a escola não tinha como não perceber o cená-
rio desagradável, com poeira e lama se revesando no pátio, o que acabava resultando
em corredores e salas com piso “marrom” e aspecto de sujeira permanente.

Na hora do recreio a criançada corria de um lado pro outro em meio à poeira ou
a lama e, depois do intervalo, voltava para a sala de aula com os pés invariavelmente
sujos, sujando também o piso.

Uma união entre a prefeitura, responsável pela administração da escola, e os pais
dos alunos resolveu o problema e deu à escola uma outra cara: jeito de escola mes-
mo, com organização, conforto, decência.

Mas esse novo pátio, somado às novas salas de aula e ao parquinho recém-
construídos fizeram mais do que trazer conforto para alunos e professores: melhora-
ram a autoestima de todos, que agora se sentem orgulhosos do local onde estudam/
trabalham e podem receber visitantes sem constrangimentos.

Claro que uma boa escola não se faz apenas com prédio, pátio, parquinho. Mas
ensino de qualidade o Geraldo Napoleão já mostrou que é capaz de oferecer, o que é
atestado pela confiança dos pais no trabalho da escola.

A ampliação que renovou a escola vem demonstrar que o que muitas vezes falta
é vontade política e organização, porque algumas ações simples podem ter resulta-
dos de impacto.

Já houve um tempo em que a rede municipal de ensino de Silvânia possuía mais
de cinquenta escolas – a maioria multisseriada (uma professora sozinha dava aulas
para quatro turmas ao mesmo tempo e na mesma sala), funcionando em locais im-
provisados, sem a infraestrutura necessária e condições mínimas de conforto e segu-
rança.

Hoje, a realidade é outra e a própria sociedade já não aceitaria esse tipo de situ-
ação. Sinal de que amadurecemos – mesmo que ainda haja muito a avançar.

Recentemente, a imprensa nacional noticiou o resultado ruim do Brasil numa
avaliação internacional – o Pisa - Programme for International Student Assessment
ou Programa Internacional de Avaliação de Estudantes. Entre 44 países, o Brasil
ocupou a 38ª posição. Pouco antes disso, um programa de televisão mostrou escolas
no nordeste em situação bastante precária – alunos sentados no chão, professores
dando aulas debaixo de árvores e outros exemplos terríveis.

Esses dois fatos mostram como a importância da educação ainda é subestimada
em nosso país, o que, sem dúvida, compromete o futuro da nação.

Em grande escala, falta-nos o que foi aplicado no Geraldo Napoleão: bom senso,
união, vontade política e organização. Isso custa caro?

O preço da qualidade

A origem da agricultura
Arthur Melo

Especial para A Voz

Arthur Melo é biólogo geneticista na
Universidade Federal de Goiás.

Recentemente, nos meus traba-
lhos aqui na UFG, venho tentando en-
tender a evolução do genoma de al-
gumas espécies como a cana-de-açú-
car, o sorgo, o arroz e o milho. Espé-
cies estas que pertencem à mesma fa-
mília (Poaceae) e são geneticamente
muito semelhantes. Juntando os meus
estudos evolutivos com o fato de
Silvânia ter uma importância enorme
no mercado agrícola do Brasil cen-
tral, decidi escrever sobre um tema
que me deixa fascinado: a origem da
agricultura e a evolução humana.
Muitos aqui na cidade trabalham di-
retamente e/ou indiretamente com o
setor agrícola e não têm a percepção
de como tudo começou. Então lá vai,
de maneira muito resumida, é claro...

Tudo se iniciou há treze mil anos
quando os Homo sapiens (a nossa
espécie) já havia dominando todos
os continentes deste planeta e era a
única espécie humana existente. Os
homens de Neandertal, que habita-
ram a Europa, por exemplo, já havi-
am desaparecido. O surgimento da
agricultura (claramente muito dife-
rente da agricultura moderna e
tecnológica como a vemos atual-
mente)  aconteceu de maneira
involuntária com o simples compor-
tamento humano de coletar frutos
que seriam levados às cavernas para
alimentar uma família. Ao se ali-
mentarem, as sementes eram joga-
das no chão, ali mesmo perto das
cavernas. Essas sementes germina-
vam, cresciam e produziam o mes-
mo fruto. Foi assim que algumas po-
pulações humanas perceberam que
uma semente continha informações
suficientes para produzir outro in-
divíduo que forneceria o mesmo fru-
to, isto é, o alimento de interesse hu-
mano. Com essa percepção, não era
mais necessário percorrer longas
distâncias atrás dos frutos que ali-
mentavam a população. Veio então,
a grande pergunta daquela época: “e
se coletássemos muitos destes fru-
tos de interesse e, após nos alimen-
tarmos, juntarmos as sementes e
semeá-las aqui perto das cavernas?”
O mesmo aconteceu com os animais,
de modo que ao caçarem uma fêmea,
por exemplo, o filhote era levado e
mantido em cativeiro perto da caver-

na. Concluiu-se que poderiam man-
ter em cativeiro algumas fêmeas e
machos e que os filhotes serviriam
para a alimentação. Essa percepção
de que alguns indivíduos de popu-
lações silvestres de plantas e/ou ani-
mais apresentavam características
desejáveis e que poderiam ser bené-
ficas ao próprio homem fez com que
esses indivíduos tivessem um trata-
mento diferenciado, sendo colhidos
e plantados em outro local e em ou-
tra época.

Ocorreu, a partir de então, um
processo de coevolução (evolução
em conjunto) entre a espécie huma-
na e várias espécies vegetais e ani-
mais, as quais foram retiradas dos
seus sistemas silvestres e passaram
a ser cultivadas próximas às habi-
tações humanas e posteriormente
em campos limpos, abertos para
esta finalidade. A mudança de há-
bito dos nossos ancestrais para
manter próximo de si espécies de
interesse, permitiu que a espécie
humana deixasse de ser uma espé-
cie com hábitos caçadores e cole-
tores e principalmente nômades e
se transformasse numa espécie com
habilidades suficientes para domes-
ticar e cultivar plantas e animais
que seriam utilizados para o bene-
fício do próprio ser humano. Essa
grande mudança de comportamen-
to acarretou todo o desenvolvimen-
to humano atual e principalmente
o aumento gigantesco do número de
indivíduos que habitam o nosso pla-
neta. Autores como Jared Diamond
(da Universidade de Califórnia e
um dos maiores especialistas no as-
sunto), acreditam que o surgimento
da agricultura, por mais que tenha
sido uma atividade formidável, pro-
duziu frutos negativos na socieda-
de humana moderna, como, por
exemplo, o surgimento de doenças
infecciosas, disputas econômicas,
territoriais e as guerras.

A domesticação de espécies vege-
tais e animais, realizada pelo homem
nos últimos 13 mil anos, pode ser
considerada a principal mudança
acontecida na história recente da evo-
lução humana e essa transformação
na adaptação do ser humano é tão sig-
nificativa quanto o descoberta do
fogo, por exemplo.
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Saudosa Bonfim nos lembra
Garimpeiros aventureiros
Destemidos nas lutas
ferrenhas
Depois de tantos buracos
vencidos
A cata do ouro no Poço da
Roda
Vencidos, foram todos
embora.

Pelas suas pegadas
Chegaram os “mineiros”
Meus antepassados
Rodearam os lavrados
Plantando de tudo, criando
gados.

Fizeram histórias
Contando estórias e histórias
Das proezas e aventuras
De suas terras e de sua gente.
De Lá Fora. (Estado de
Minas Gerais)

E agora?
O que nos resta contar
Dos restos
da Bonfim de outrora?

A modernidade das mansões
de agora
Não tem a magia, a paz e a
alegria
Da singularidade dos

casarios de sua época.
Elas parecem mais a presídio
De segurança máxima.

As rosas, os jasmins...
Dos canteiros e jardins de
agora
Não tem o perfume
puro doce encanto apurado
do cuidado carinhoso do
jardineiro
do seu tempo.

No eito de cada dia
A harmonia se fazia presente
Bem diferente
do eito frio e desumano
do jeito de atualmente.

De identidade solidária
Hospedava hospitaleiramente
toda gente;
Boiadeiros, carreiros,
tropeiros viajantes.

E agora, Silvânia?
O que nos resta da Bonfim?
_ Um entulho espalhado aqui
e ali;
_ Alguns casarões que
insistem em não cair,
- Uma igreja pouco lembrada
à beira do escavado
implorando cuidados.
_ O emblema da era do

Império num muro esquecido
na Praça do Rosário.

O que fizeste das pancadas e
os rangidos
Dos monjolos noite afora?
Dos chuás e os rustidos dos
moinhos fazendo fubá?
Dos roncos estremecidos dos
engenhos
Acordados lá pelas altas
madrugadas?
Das cantigas lamuriosas dos
carros abarrotados
Rompendo grotões afora?
Dos gritos dos boiadeiros e
do repique
Do berrante reunindo a
boiada?

Silvânia,
A Idade, Moderna vaidade
Em nome do progresso
Destruiu, derrubou
Adulterou, assassinou...
O que era de mais sublime
Puro e original daquela era.

Num ponto  bem lá do alto
Acima da estação de trem
Ao lado da estátua do Cristo
Redentor
Dentre outros pontos se vê:
Em meio à nostalgia
De antigos casarões
Duas imponentes torres
Com duas cruzes em punho
Exorcizam seus anjos “sem
asas”
Para que aceitem resignados

O sepultamento definitivo
Da sua Matriarca Bonfim.

Historicamente,
turisticamente
O nome: “Bonfim de Goiás”
Lhe traria divisas a mais
Genuinidade, autenticidade...
Muitos tais quais a mim
Sentiriam mais orgulho se
fossem
chamados de bonfinenses
goianos.

Silvânia,

Bonfim de Goiás
Mais genuíno mais bonito do que Silvânia.

Você jamais irá conseguir
Apagar a memória da outrora
Bonfim.
A Sociedade Bonfinense de
Cultura
Os poetas, os escritores, os
historiadores
Amantes daquela época a
exemplo de
Vicente de Paulo Gustavo
Lobo
(que irá morrer Vivinho)
A perpetuaram para sempre.

Geraldo Magela da Cunha

Caravana da Secretaria de Desenvolvimento Social comemora o Mês da Mulher
A caravana da Secretaria

de Desenvolvimento Social,
Habitação e Apoio à Mulher
percorreu de sete a 27 de
março bairros e regiões ru-
rais em comemoração ao
Mês da Mulher. O evento,
todo dedicado a elas teve ati-
vidades recreativas, palestras
motivacionais, educativas,
brincadeiras e sorteio de
brindes.

Durante todo o mês  a equi-
pe da primeira-dama Valéria
Faleiro, das secretarias de Saú-
de e Educação realizou even-
tos nos bairros do meio urba-
no e no meio rural, levando
uma programação especial
enfatizando o valor e a impor-
tância da mulher.

Segundo a primeira-dama, a
escolha de fazer um mês inteiro
dedicado às mulheres partiu da
experiência de 2013, quando
foi feita uma semana em come-

moração ao Dia da Mulher, “só
que nós percebemos que as mu-
lheres do meio rural estavam
fora dos nossos eventos, por isso
este ano resolvemos ampliar a

programação”, destacou.
“A mulher hoje ocupa um

lugar importante na sociedade
e nossa secretaria existe para

apoiar e resguardar o direito
delas”, justificou Valéria se re-
ferindo ao trabalho executado
pela sua pasta.

Valéria e parte de sua equipe em uma palestra motivacional.

Muita gente participou dos eventos.
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Aconteceu no dia 15 de mar-
ço, na Ubec-Centaf, o IV En-
contro da Família Coope-
rativista promovido pela
Coopersil. Foi um dia de festa e
muitos brindes. Na ocasião fo-
ram dadas várias boas notícias
aos participantes, entre elas: a
abertura das inscrições para a
Lavoura Comunitária; várias
ações da prefeitura visando
melhorias para o meio rural; li-
nhas de crédito e seguros do
Banco do Brasil direcionados ao
produtor rural; e a
disponibilização de um micro
trator para atender as demandas
dos produtores de orgânicos.

O evento iniciou com o
cadastramento seguido do café
da manhã,  e logo após foi com-
posta a mesa de autoridades, fi-
nalizando com a palestra
motivacional ministrada por

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil promove IV Encontro da Família Cooperativista

Foi grande a participação de
produtores e seus familiares e o

evento agradou a todos.

Angelita Bento da Silva.
Ao final da palestra foi ser-

vido um almoço aos participan-
tes e realizado o sorteio de di-
versos brindes doados pelos
fornecedores da loja da
Coopersil: Chemitec, Dispec do
Brasil, Ouro Fino, Nutron,
Fertigran, Okamoto, Micro-vet,
Socol, Start Química, Arenales,
Osten Ferragens, Inapla Man-
gueiras e Visão Contabilidade.

A Coopersil agradece a to-
dos os produtores e suas famí-
lias que participaram do even-
to, aos fornecedores que cola-
boraram e principalmente a to-
dos os funcionários e amigos
que trabalharam para que o
evento fosse realizado.

O IV Encontro da Família
Cooperativista de Silvânia con-
tou com o apoio do Sebrae, Ser-
viço Nacional de Aprendizagem

do Cooperativismo no Estado de
Goiás,  Sindicato Rural, Faeg,
Central de Associações, Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais
de Silvânia, Cooperativa de Cré-
dito de Silvânia, Ubec/Centaf,
Emater e Prefeitura de Silvânia.
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Prestação de Contas do mês de Fevereiro de 2014
Com regionalização
de Goiás, datas do
vazio sanitário do
feijão são definidas

Depois de muitos encontros,
produtores goianos de feijão e re-
presentantes do setor chegaram a
um consenso sobre os períodos
mais apropriados para o vazio sa-
nitário do grão. As datas foram de-
finidas durante reunião na sede da
Federação da Agricultura e Pecu-
ária de Goiás (Faeg), em Goiânia.
Agora, a definição será encami-
nhada, juntamente com um laudo
da Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (Embrapa), para
os órgãos responsáveis, para que
as datas sejam instituídas por uma
Instrução Normativa.

Em reunião anterior, havia sido
decidido que Goiás seria
regionalizado, sendo que os pro-
dutores das regiões Norte e Nor-
deste, além daqueles cujas propri-
edades ficam nos municípios da
Estrada de Ferro, Entorno do Dis-
trito Federal e Vale do Araguaia,
deveriam respeitar o vazio de 20
de setembro a 20 de outubro. O pe-
ríodo foi mantido.

Já os produtores do Sudoeste,
Sul e Sudeste de Goiás seguiriam o
vazio na data de 1º a 30 de setem-
bro. Esse segundo período foi mo-
dificado na reunião e os produtores
não poderão ter em suas proprieda-
des plantas vivas de feijão entre 5
de setembro e 5 de outubro.

A instituição do vazio sanitá-
rio em Goiás tem por objetivo di-
minuir a ocorrência da praga Mos-
ca Branca (Bemisia tabaci),
transmissora do Vírus do Mosaico
Dourado na cultura do feijão. A
praga vem inviabilizando muitas
lavouras de feijão no estado, o que
levou os próprios produtores a
apoiarem a instituição do vazio
sanitário. Em uma lavoura de fei-
jão infestada pelo inseto contami-
nado pelo vírus, as perdas podem
chegar a 69%, evidenciando o alto
potencial de dano que a praga pode
causar.

Na definição das melhores da-
tas foram ouvidos agricultores, téc-
nicos, pesquisadores da Embrapa e
representantes das principais regi-
ões produtoras de feijão do estado.

Para essa definição, foram abor-
dados todos os parâmetros envol-
vidos na produção, tanto os fatores
técnicos como os fatores econômi-
cos, já que a cultura do feijão apre-
senta grande volatilidade de preços
durante o ano e é uma cultura de
extrema importância na alimenta-
ção do brasileiro.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Estude muito. Trabalhe com vontade. Faça tudo com dedicação, capricho e
prazer. Porém, não se esqueça de que o lazer é também muito importante

na sua vida. Aproveite seu tempo livre para descansar e para variar o tipo de
sua ocupação. Se trabalha usando os músculos, nas folgas e nas férias procure
usar seu cérebro: leia, veja filmes, jogue xadrez, ouça boa música, exercite
sua mente. No entanto, se estuda ou trabalha com a cabeça, descanse fazendo
exercícios físicos, caminhadas, mexendo seu corpo. Se puder, viaje. Conheça
outros lugares, faça novas amizades, procure conhecer novos costumes e
maneiras de se alimentar. Descubra outros mundos e conheça suas
características. O lazer é parte importante da boa qualidade de vida; garante
saúde e uma velhice saudável.

* * *

Não se negue a cooperar com as pessoas que quiserem sua opinião. Muitas
vezes alguém lhe pede um palpite sobre um assunto  e você, por medo de

se comprometer, responde: Você é que sabe. Se estão perguntando é porque
querem conhecer um outro ponto de vista. Dê sua opinião. Não tenha medo
de mostrar quem você é e o que acha. Mesmo quando não aceitarem o que
você disse o fato de expor suas ideias indica que você tem raciocínio e se
preocupa em querer ajudar. Tem sua própria personalidade. Não dizer o que
pensa é sinal de preguiça mental, covardia ou até indiferença pelo outro.
Participe. Coopere. Mostre que você é alguém. Às vezes, uma opinião pode
transformar uma vida para melhor.

* * *

Dê valor às verdadeiras amizades. Selecione seus amigos. Conhecidos temos
muitos mas amigos verdadeiros são poucos. Os verdadeiros amigos ficam

felizes quando melhoramos de vida, nos consolam quando temos problemas,
não comentam o que acontece conosco e compreendem quando erramos.
Pessoas que estão sempre jogando piadinhas quando nos vêm progredindo,
que falam de nós pelas costas e que nunca estão disponíveis quando precisamos
delas não são nossos amigos. Para não se decepcionar com o comportamento
de certas pessoas analise bem seus conhecidos e escolha só os melhores para
serem seus amigos. Confidências e intimidades só devem ser contadas para
que é de nossa total confiança. Não espere muito de quem tem pouco para
dar. Falsos amigos são pessoas pobres de espírito. Não fique magoado quando
lhe decepcionarem. Reze por eles. Eles precisam de muito mais ajuda do que
você.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Há muitas moradas na casa de
meu Pai. (João, 14:2)

Muitas moradas

Jesus ensinou que há muitas mo-
radas na casa do Pai. Como Deus está
em todo lugar, sua casa é o Universo.
As muitas moradas são os diferentes
mundos.

Na antiguidade não imaginávamos
que pudesse existir vida em outro lu-
gar além da Terra. Nosso planeta era
considerado o centro do Universo. Pou-
cos corpos celestes eram conhecidos.
Acreditávamos que existiam para ilumi-
nar a Terra e embelezar o céu. Porém, na
medida em que a humanidade progride
nossa visão da criação amplia.

Atualmente os cientistas não des-
cartam a possibilidade de existir vida
noutros planetas. A astronomia desen-
volveu muito nos últimos séculos. Des-
cobriu que a Terra não é o centro do Uni-
verso. Identificou uma infinidade de cor-
pos celestes.  Entendeu melhor os ele-
mentos do Universo, como matéria, ener-
gia, planetas, estrelas e galáxias. Exis-
tem várias pesquisas científicas procu-
rando vida noutros planetas.

A noção de vida noutros planetas
amplia os horizontes da religião. Aju-
da a compreender a grandeza de Deus.
Dá uma visão mais clara de nossa con-
dição de Espírito. Indica nossas limita-
ções e quanto devemos melhorar. Aju-
da-nos a desenvolver a humildade, pois
mostra que somos apenas uma pequena
parte da criação, habitando um peque-
no planeta. A Terra é um grão de areia
diante do Universo. Basta olhar para as
estrelas e meditar na grandeza do Pai
para concluir que não estamos sós no
Universo.

O Espiritismo ensina que todos os
mundos são úteis, pois Deus não des-
perdiça nada na criação. Ensina que a

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

vida manifesta-se de muitas formas, de
acordo com as características de cada pla-
neta. Que os Espíritos habitam planetas
de acordo com seu grau de evolução e
adequados às experiências de que neces-
sitam. A ideia de que existe vida só na
Terra é fruto de nossa infantilidade e pre-
sunção. Por que a vida existiria só aqui?
Por que a criação estaria limitada a este
pequeno e inexpressivo planeta, cheio de
dores, ignorância e intolerância?

Podemos classificar os mundos de
acordo com o estágio evolutivo de seus
habitantes. Temos os mundos primiti-
vos, de expiação e provas, de regenera-
ção, ditosos e celestes. Os mundos tam-
bém progredem, à medida que seus ha-
bitantes progridem

Os mundos primitivos são destina-
dos às primeiras encarnações dos Es-
píritos. Neles quase não existe a noção
de moral. Nos mundos de expiação e pro-
vas a inteligência de seus habitantes é
mais desenvolvida, mas o sentimento
ainda é atrasado. Os mundos de regene-
ração são destinados aos Espíritos que
querem melhorar. Nos mundos ditosos
o bem predomina. Os mundos celestes
são as moradas dos Espíritos que atingi-
ram a perfeição.

Reencarnamos num planeta du-
rante o período necessário ao nosso de-
senvolvimento. Após completar o apren-
dizado, vamos para um mundo mais evo-
luído. Passamos por diversos mundos em
nossa caminhada evolutiva.

A Terra é um mundo de expiação
e provas. O mal predomina e a maio-
ria dos habitantes está resgatando er-
ros do passado. É por isso que aqui
existe tanta dor, egoísmo e violência.
Nosso planeta está em transição para
mundo de regeneração. Continuarão
aqui apenas os Espíritos que queiram
melhorar. A Terra será um lugar me-
lhor para se viver.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Pé torto congênito

O pé torto congênito consiste
em uma deformidade congênita
complexa nos pés e tornozelos dos
bebês, pois envolve ossos, mús-
culos, tendões e vasos sanguíne-
os. O adjetivo “congênito” quer
dizer que o “pé torto” já está pre-
sente no momento do nascimen-
to. É uma condição de baixa inci-
dência: um para cerca de mil be-
bês nascidos vivos, sendo duas
vezes mais frequente em meninos
que em meninas e pode afetar um
ou ambos os pés.

Não se conhece exatamente as
causas do pé torto congênito. Mas,
como ele é mais comum em de-
terminadas famílias, talvez sofra
a influência de um fator hereditá-

rio, embora fatores ambientais
também possam estar implicados
– como, por exemplo, a influên-
cia da pressão exercida pelo úte-
ro materno nos pés do bebê du-
rante a gravidez. A importância de
um fator hereditário é ainda mais
acentuada pelo fato de que se uma
criança nasce com a deformida-
de, a probabilidade de um irmão
posterior nascer com a mesma
condição é muito alta (1 a cada
35 nascimentos).

A anomalia pode ser
diagnosticada ainda antes do nas-
cimento, através da
ultrassonografia, desde que o feto
exiba adequadamente seus pezi-
nhos. Em geral, o pé torto congê-
nito é facilmente reconhecido pe-
los pais e pelo pediatra depois do
nascimento, pois chama muito a
atenção.

O pé torto congênito pode es-
tar associado a outros problemas
ortopédicos como dedos

Pé torto congênito bilateral: vistas anterior e posterior.

??

extranumerários, por exemplo, ou
frouxidão dos ligamentos.

Existem vários tipos de pés
tortos congênitos, com diferen-
tes graus de deformidade e dife-
rentes mecanismos de correção
e cura. A forma mais freqüente e
mais grave de pé torto é o desvio
em equinovarus, em que o cal-
canhar está virado para cima e
para dentro, enquanto o resto do
pé se torce para baixo e para den-
tro. A arcada do pé está mais es-
cavada do que o normal e pode
haver um atraso do desenvolvi-
mento da musculatura da perna
do mesmo lado.

O ideal é que o tratamento
seja iniciado nas primeiras sema-
nas após o nascimento, pois nes-
sa época existe muita elasticida-
de ligamentar e ainda não ocor-
reram alterações secundárias

adaptativas. Também é importan-
te que o defeito seja corrigido
antes que a criança inicie o seu
andar.

Normalmente é feita manipu-
lação seriada e gesso. A cada se-
mana, o pé da criança é suave-
mente estendido pelo ortopedista
e a deformidade vai sendo
corrigida gradativamente. Após
cada manipulação é feita imobi-
lização com gesso. A resposta a
este tipo de procedimento é boa

em muitas crianças. A Fisiotera-
pia também auxilia o processo do
tratamento através de alonga-
mentos e posicionamentos, bem
como liberação miofascial, for-
talecimento e adequação da mar-
cha. Cada procedimento depen-
derá da fase de tratamento e da
liberação médica.

Uma pequena cirurgia pode
ser necessária para alongar o ten-
dão de Aquiles e ligamentos da
cápsula articular retraída, saben-
do que as partes moles no pé tor-
to são mais resistentes do que a
parte osteocartilaginosa. Se, ape-
sar desses tratamentos iniciais a
deformidade não for corrigida to-
talmente, uma cirurgia comple-
mentar deve ser realizada. Essa
cirurgia, no entanto, não é um re-
curso curativo, mas melhora a
aparência do pé, embora diminua
a força dos músculos e, em lon-
go prazo, possa causar uma rigi-
dez e dor nos pés. Por um tempo
mais longo (2 a 3 anos) a criança
deve usar uma órtese que conso-
lide a correção, na frequência re-
comendada pelo médico (geral-
mente 23 horas por dia nos três
meses seguintes à cirurgia e, em
seguida, ao dormir). Essa órtese
(Órtese de Dennis-Brown) con-
siste numa barra de metal
posicionada horizontalmente,
que fixa na posição adequada as
botas da criança.

A alta do hospital é precoce,
mas a criança deve continuar sen-
do observada em casa. No caso
de febre, aumento da dor, aumen-
to do edema acima e abaixo do
gesso, drenagem de secreções ou
dedos dos pés frios, a criança
deve ser reavaliada pelo
ortopedista. A possibilidade de
infecção ou compressão pelo
gesso será investigada. O resul-
tado da cirurgia é, geralmente,
satisfatório, mas existe possibi-
lidade de recorrência com o cres-
cimento e isto está intimamente

relacionado ao uso in-
correto da órtese. 

Se a criança for
tratada de maneira
correta, apresentará
resultados funcionais
próximos ao normal.
Entretanto alguns es-
tigmas da doença per-
sistirão: o tamanho fi-
nal do pé e a circunfe-
rência da panturrilha
serão sempre menores

que o normal, mas em geral estas
crianças não terão dificuldades
para participar de atividades físi-
cas regulares no futuro.

O tratamento iniciado depois
dos dois anos já não consegue de-
volver ao pé a sua posição nor-
mal, mas a função pode ser me-
lhorada por meio de uma
osteotomia cuneiforme do tarso,
uma transplantação de tendão de

Órtese de Dennis-Brown.

Exemplo de mobilização e gesso de forma seriada.

um osso para outro ou alongamen-
to de tendão.
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Se fizermos um mergulho no
período da Ditadura Militar no
Brasil, ou seja, a partir do golpe de
1 964 até  a retomada do poder
político em 1985 iremos encontrar
toda uma concepção absolutamen-
te  antidemocrática, com notória
concentração do poder de decidir
e das consequências disto. Sendo,
justamente, na educação que ela
produz os maiores estragos infe-
rindo nos seus métodos, legislação,
filosofia e propostas. Isto, por mo-
tivos óbvios, pois é por meio dela
que – a educação - se intensificam
as formas de comando, de contro-
le do comportamento humano. Vi-
sando, assim, cumprir o objetivo
confesso de se ampliar a produção
econômica e as chances de atua-
ção das pessoas no mercado. Mas,
na verdade,  sabemos que não era
bem esta a sua meta maior.

É, em contrapartida, o que jus-
tifica a expansão quantitativa das
universidades neste período. Bem
como o acirramento das ações de
controle e punição de professores,
alunos e adeptos de qualquer vi-
são contrária, por razão de uma luta
ideológica o que se acostumou
chamar de “verdadeira caça às bru-
xas”, pelo regime militar então em
vigor. Ou seja, nada poderia ser
dito, feito ou, muito menos
conclamado, se não atendesse aos
interesses, regimes e domínios que
governavam o país com pulso de
aço. impondo seus regimes disci-
plinares e ordens que tinham que
ser cumpridas a qualquer custo, in-
clusive da violência, da opressão,
quando não, com a própria vida.

Sem dúvidas, uma das mais
importantes faces da imposição
educacional da ditadura foi, justa-
mente, a criação de padrões estan-
ques de educação e de escola, sem
reconhecer, e, muito menos, con-
siderar as diferenças sociais, eco-
nômicas e culturais bastante diver-
sas num país de dimensões conti-

nentais como o nosso. Tudo
cronometrado e regido pela força
da chibata, com o que podemos
simbolizar as leis, as dogmas, nor-
mas, a força dos decretos num tem-
po de pareceres oficiais como:
...”revogam-se todas as disposi-
ções em contrário; publique-se;
cumpra-se!” – Um verdadeiro hor-
ror!

 O então Ministro da Educação
e Cultura no Brasil, Pedro Aleixo,
em seu gabinete, olhava no reló-
gio e afirmava com toda convic-
ção e pompa: - “... A esta hora, to-
dos os alunos da quarta série estão
estudando a lição de geografia que
trata da divisão regional do Bra-
sil”. O que o enchia de orgulho e
alegria, como brinde à forma de
comandar o poder, a disciplina e
suas normas. Ou seja, ter a popu-
lação nas mãos e  fazer dela o que
quisesse, ainda que com objetivos
escusos e condenáveis, mas, ja-
mais, admitidos, nos discursos
humanistas e falaciosos.

Educadores foram persegui-
dos, e por medo e outras circuns-
tâncias, permaneceram e parece
que permanecerão calados para
sempre. O Decreto-Lei 477 e a or-
dem do então ministro da justiça
de que “professores devem ensi-
nar, estudantes, estudar e não fa-
zer baderna”, finalizando com a
Lei de Diretrizes e Bases 5692/71
que institui a educação como in-
tenção profissional – leia-se
escravagista – parecem perpetuar
os aspectos e efeitos ditatoriais
perversos mesmo que tudo já te-
nha sido oficialmente terminado.

Ainda hoje, os princípios alta-
mente antidemocráticos e o mili-
tarismo consentido saíram do real
para o simbólico em nossas esco-
las. Mantendo, portanto, um efei-
to psicológico fortíssimo. Sendo
mais do que eficiente na sua fun-
ção de  transformar as escolas em
autênticas fábricas de trabalhado-
res e consumidores em potencial
submissão; prontos para o atendi-

mento de ordens e comandos sem
um mínimo de questionamento.
Minimizando, também gastos e
custos, o que começa com os
míseros salários pagos aos educa-
dores, que, nada mais são, do que
uma fatídica estratégia, ingenua-
mente, engolida por – quase – to-
dos, com o quê, é claro, os siste-
mas juntam o útil ao agradável:
confinam as massas em seu favor
e gastam o mínimo neste que seria
“o grandioso projeto”.

Em plena abertura política,
nossos alunos ainda frequentam as
escolas e as aulas sob o regime de
responder às chamadas e  de cum-
prir um percentual mínimo de pre-
sença que é imposto por lei. Se
chegar atrasado, não entra. O alu-
no é punido se não responder a
ordem unida, não participar do
coro uníssono, não atender, enfim,
os limites impostos. Cabe ao alu-
no obedecer, respeitar, calar a boca,
cumprir ordens. Não seria esta uma
forma mais que eficiente de dita-
dura? Uma espécie de pedagogia
da humilhação que mais deforma,
conforma, adestra, treina, do que
propriamente educa as pessoas?

 Não deveriam os alunos gos-
tar da escola e quererem frequentá-
la tendo plena consciência sobre o
que nela recebe para subsidiar con-
quistas, melhorias de vida e cida-
dania? Por que isto ainda não acon-
tece e o estar e permanecer na es-
cola chega às raias do sofrimento
e do martírio para a grande maio-
ria? O que falar dos uniformes –
em muitos lugares chamados – não
por acaso de fardas – que neutra-
lizam as diferenças econômicas e
sociais? Eles criam, politicamen-
te, uma falsa igualdade: neutrali-
zando dores, sofrimentos e confli-
tos que são assim mantidos  na vida
das pessoas e daí, tidos como na-
turais.  E as filas  a determinação
de locais na ordem da escola, a dis-
ciplina rígida? Servem a quem e a
quê na presente ordem das coisas?

Os horários rígidos, as grades

curriculares onde têm que se en-
quadrar o que o sistema quer, trans-
formando o ensino mandatos line-
ares e autoritários? Por que os alu-
nos ainda não podem escolher, mas
tem que obedecer? Cumprir regras
e normas autoritárias e impostas
para sobreviver até que o sinal soe
ou que as férias cheguem, ou mes-
mo a greve, para que fiquem livre
da escola? Acabou de fato a dita-
dura, o militarismo que horroriza
a todos nós, educadores de boa
vontade?

 E os Parâmetros Curriculares
Nacionais que embasam e
engessam a estrutura de currículo
vestindo em todos uma roupa de
tamanho único que serve para todo
o mundo e não serve para nin-
guém? Existe alguma democracia
nisto que vem da herança dos tem-
pos de FHC para construir a edu-
cação “de qualidade” que temos
nos dias de hoje? Ou as coisas não
passam de um disfarçado engodo?

É, existe sim um peso alto de-
mais para que seja carregado por
nossas costas proletárias, explora-
das pela obsessão ditatorial que
não está mais na lei, mas se encon-
tra viva no inconsciente dos edu-
cadores. Ela vive e reina na nossa
cultura. Na ideologia impositiva
das aulas, das provas, das notas que
são estabelecidas, nas correções
feitas – em vermelho, o que lem-
bra sangue - e nos pontos tirados.
Na punição dos erros, na exigên-
cia por vezes descabida, no endu-
recimento disciplinar que consti-
tuem os grandes equívocos da dita
evolução democrática da educação
dos tempos de hoje. E tudo acon-
tece em plena era do conhecimen-
to e da evolução da tecnologia da
informação e da conquista dos di-
reitos humanos. É preciso, então,
que se faça um novo apelo à for-
mação docente, ao entendimento
do fim dos tempos ditatoriais, para
o quê, finalmente, deva surgir uma
revolução cultural que se inicie,
por sua vez, no seio da escola.

Pelas ideias, propostas, buscando
a satisfação de desejos,
amorizando necessidades, educan-
do para e pelo prazer e para a dig-
nidade das pessoas. Esta é uma luta
que aguarda o passo inicial da de-
lação e da crítica para uma suces-
siva ação do coletivo.

 A maligna herança da ditadu-
ra e a sua incomensurável compe-
tência fez-nos lograr uma certa
cegueira, uma imensa ingenuida-
de sobre o que, como educadores,
devamos fazer ou dizer. A ditadu-
ra parece ter minado os espaços
para a formação de cidadãos au-
tênticos, criativos e capazes de agir
pelo próprio bem. Assim, não dei-
xa de ser a escola um refinado ins-
trumento para manter a pior das di-
taduras, a aquela da omissão, do
silêncio, da coação e do aplauso
aos nossos algozes. Já passa histo-
ricamente, do tempo de  apagar-
mos esta lousa para, assim, como
educadores de um novo tempo dar-
mos início a um novo processo,
uma outra história. A da educação
para a vida, a conquista das liber-
dades que nos fazem merecedores
de dignidades. As mesmas que ain-
da estão por vir na construção deste
plano miraculoso do Brasil do fu-
turo. Quando será que vamos edu-
car o cidadão concreto e poder con-
tribuir para melhorar o Brasil do
presente que ainda tem fome e
pressa? A ditadura militar morreu.
Mas nós, educadores, insistimos
em nos manter de luto, reclaman-
do e batendo no peito. Parece mes-
mo que negamos a nos acostumar
com a sua perca.

Educação e as Heranças da Ditadura Militar:
 disciplina, ordem unida, chamada, uniforme, reprovação, calendário de provas. Onde é que vamos parar?

*Professor aposentado da SE/DF e
da FE/UnB. Consultor, conferencista
e pesquisador em atualização docen-
te, planejamento e gestão educacio-
nal. Autor de Paradigmas em educa-
ção no novo milênio (Ed. Kelps,
2007), Escolas & Hospícios – ensaio
sobre a educação e a construção da
loucura (Ed. Kelps, 2011) e vários
artigos.
www.mudandoparadigmas.blogspot.com
antoniocneto@terra.com.br

Antonio da Costa Neto*
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O Beco da “Dona Nina”,
como é conhecido, é uma
passagem entre o bairro do
Bonfim e o bairro do Baú.
Recebeu esse nome por cau-
sa da moradora de uma das
casa que compõe o Beco.

Dona Nina trabalhou mui-
tos anos no Colégio Moisés
Santana, como merendeira.
Tornou-se muito querida e
admirada por alunos, profes-
sores e funcionários da ins-
tituição, após a sua morte foi
homenageada, colocando o
seu nome no Festival Cultu-
ral do Colégio, que passou a
ser denominado de “Festival
Dona Nina”.

O Beco da Dona Nina, na
antiga Bonfim, era a única
passagem para o Bairro do
Baú, onde ficavam as senza-
las. Ele foi estrategicamente
construído para dificultar as
fugas dos escravos e também
para isolá-los da população
branca que não queria con-
tato com os negros que tra-
balhavam nas minas de ouro.
As senzalas eram vigiadas
constantemente pelos capata-
zes e capitães do mato, que
impediam as fugas dos escra-
vos ou rebeliões. O lado
oposto, era cercado e tam-
bém vigiado para que ne-
nhum escravo conseguisse
fugir. Portanto, a única pas-
sagem era pelo beco. Todos
os dias os escravos eram le-
vados para trabalhar nas mi-
nas, passando obrigatoria-
mente pelo Beco e distribuí-
dos nas escavações, para o
trabalho de retirada e lava-

O Beco da Dona Nina

Beco da Dona Nina, obra da artista plástica silvaniense, Carmem
Silva.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

gem do cascalho às margens
do Rio Vermelho.

Com a decadência do
ouro e a libertação dos escra-
vos pela Lei Áurea, em 13 de
maio de 1888, as senzalas
foram destruídas, dando iní-
cio às construções dos pri-
meiros casebres do bairro.
Assim o Beco da Dona Nina
tornou-se passagem para os
moradores do bairro e tam-
bém para as tropas de mulas
dos comerciantes. O beco
também servia de passagem
para os moleques da velha
Bonfim, que iam tomar ba-
nho nas águas límpidas e
frescas do Rio Vermelho (
Rio que já foi considerado
medicinal) e também para
aqueles que se dedicavam à
pesca de lambaris e piaus. As
ruas que dão acesso ao bair-
ro hoje, ainda não existiam.

O Beco da Dona Nina,
recentemente foi calçado
com blocos de concreto,
algo que jamais poderia
ter acontecido,  pois  o
descaracterizou, perdeu a
sua originalidade. Deveria
ser mantido com a sua for-
mação inicial, isto é, de ter-
ra batida. Mas o pior não
foi esse acontecimento. No
último dia 13 de março de
2014, desabou grande par-
te dessa construção, isto é,
da casa da Dona Nina,
transformando em um
amontoado de paus e bar-
ro a história e a arquitetu-
ra antiga, registro de um
passado importante para a
cultura de Silvânia e do
Brasil. Porém, mesmo com
tamanha destruição ainda
é possível a sua reconstru-

ção, mas para isso, é neces-
sário que a Lei prevaleça,
que os silvanienses se sin-
tam co-responsáveis  e
unam esforços para a re-
construção.

Caso nenhuma atitude
seja tomada ,  com esses
acontecimentos daqui a al-
guns anos ninguém mais vai
saber qual a importância do
Beco para a história  de
Silvânia, e qual o seu valor
patrimonial e cultural. Além
de não ser mais possível vê-
lo, percebê-lo e muito me-
nos saber quem foi a pessoa
que emprestou seu nome a
ele, Dona Nina que merece
todo o nosso respeito e con-
sideração. E se algo não for
feito, se uma atitude não for
tomada, será esquecida com-
pletamente, conjuntamente
com a parte do patrimônio
material, que é o casarão que
compõe o Beco.

A falta de conhecimento,
o abandono e o desinteresse
na preservação da memória e
do patrimônio histórico e
cultural de Silvânia têm cau-
sado perdas irreparáveis às
construções históricas da ci-
dade. E essa responsabilida-
de de manter a história viva
e preservá-la para que as fu-
turas gerações possam co-
nhecer o passado do seu
povo, de sua gente, de seus
antepassados é de todos nós,
das autoridades municipais
de Silvânia, dos proprietári-
os, dos intelectuais e da po-
pulação em geral que assiste
a tudo e nada faz. A cobran-
ça das futuras gerações pela
falta de comprometimento,
interesse em preservar esse

patrimônio tão rico e impor-
tante será atribuída a todos
nós que estamos presencian-
do a total destruição, como
se não fosse de nossa respon-

sabilidade manter o legado a
nós confiado.
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dovia, que foi reconstruída em
2013 pela Agência, vem sen-
do utilizada por muitos moto-
ristas com velocidade acima
do permitido, colocando em

Agetop instalará barreiras eletrônicas na
rodovia de acesso à Silvânia

O Governo de Goiás por
meio da Agência Goiana de
Transportes e Obras,
AGETOP, instalará nos próxi-
mos dias cerca de 4 aparelhos
de medição eletrônica de ve-
locidade (Barreira Eletrônica),
em pontos estratégicos da GO
139, entre o Ginásio Anchieta
e o trevo de Silvânia.

Essa foi uma reivindicação
do prefeito Zé Faleiro, que
acompanhou os trabalhos de
uma equipe da “Data Traffic”
que esteve no dia 1º de abril
fazendo o levantamento técni-
co desses locais.

Segundo o engenheiro
Paulo Keyros, a previsão de
instalação é de 70 dias. A ro-

Um dos locais que receberá barreira eletrônica: segurança.

risco tanto pedestres quanto os
alunos das unidades educaci-
onais Ginásio Anchieta e
Aprendizado Marista Padre
Lancísio.

Professores da UFG visitam e avaliam
edificações históricas

A Secretaria Municipal de
Cultura, Turismo e Juventude
recebeu no dia 17 de março
dois professores da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG).
Os profissionais visitaram
pontos históricos da cidade,
um deles foi o “Beco da Dona
Nina” que fora interditado na
uma semana antes pela
Coordenadoria de Defesa Ci-
vil da cidade, após o desaba-
mento de parte da estrutura de
uma das casas.

Cristina de Moraes é Pro-
fessora e doutora em História
e Rildo de Souza professor de
arqueologia. Eles, juntamen-
te com o secretário Valdir
Rosa, analisaram e levanta-
ram pontos críticos e avalia-

ram a situação das edificações
históricas de Silvânia.

“Nós conseguimos muito
nesses oito meses à frente da
SMCTJ e uma dessas ativi-

Professores da UFG e membros da equipe da Secretaria de Cultura.

dades é a retomada das dis-
cussões sobre o Patrimônio
Cultural Edificado da cida-
de”, destacou o secretário
Valdir.
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Curso de Panificação é oferecido em
parceria entre Prefeitura e SESI

Começaram no dia 12 de
março as aulas do curso de
Panificação que está sendo

A primeira dama Valéria Faleiro e o vice
prefeito Carlos Mayer visitaram o

caminhão onde as aulas estão sendo
ministradas e puderam experimentar os

produtos feitos pelos alunos.
Na foto abaixo, os alunos exibem

orgulhosos alimentos que já aprenderam
a confeccionar.

CAPACITAÇÃO

oferecido em Silvânia pela
parceria entre a Prefeitura Mu-
nicipal, através das secretari-

as de Agronegócios, Indústria
e Comércio e Desenvolvimen-
to Social e o Serviço Social da
Indústria (SESI). A primeira
turma possui 34 alunos divi-
didos nos turnos vespertino e
noturno.

As aulas, gratuitas, são mi-
nistradas em um caminhão
completamente equipado que
fica na Praça do Rosário. Os
alunos participam de aulas te-
óricas e práticas, o curso tem

Escolas recebem faixas de
parada exclusiva para ônibus

SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO

Atendendo
uma reivindi-
cação do Co-
mando da 3ª
Cia de Polícia
Militar, foram
feitas pela Se-
cretaria Muni-
cipal de Infraestrutura e Urba-
nismo faixas de parada exclu-
siva para ônibus em todas as
unidades escolares do centro
urbano de Silvânia.

O comando da PM alertou
para os perigos a que alunos
poderão ser expostos devido à
ausência dessa importante si-
nalização. Segundo o Capitão
Paz - Comandante da compa-
nhia, a PM fará orientação pre-
ventiva pela cidade e posteri-
ormente, passará a autuar o

Equipe
trabalhando.

condutor que não respeitar a
sinalização destinada ao esta-
cionamento de veículos do
transporte escolar.

De acordo com o secretário,
João Batista Filho, o alerta da
PM de Silvânia é importante e
tem como prioridade a seguran-
ça dos alunos. A secretaria está
disposta a seguir com a parce-
ria da polícia para diminuir os
índices de acidentes envolven-
do os alunos próximos às de-
pendências escolares.

duração de cinquenta dias. O
vice-prefeito, Carlos Mayer, e
a primeira-dama, Valéria
Faleiro, visitaram uma das au-
las e experimentaram os pro-
dutos feitos pelos alunos. Os
dois destacaram a importância
de se gerar e qualificar as pes-
soas ao emprego, como forma
de independência financeira.


